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humano, especialmente pelos serviços ecossistêmicos que prestam diretamente ou 

que ajudam a conservar, mantendo biodiversidade, solos, ciclos de nutrientes e da 

água, contribuindo à regulação climática em escala local e regional. 

Os indicadores do critério (situação), notas e peso constam no quadro a seguir. 

Código do critério Indicadores (situação) Nota Peso 

RESFL 

Muito baixa 2 

0,1 

Baixa 4 

Média 6 

Alta 8 

Muito alta 10 

Os resultados para este critério constam na Figura 22. 

Figura 8 – Resultados para o critério áreas prioritárias para restauração florestal 

 

(g) Fragmentos florestais de vegetação nativa (FRAGVEN) 

Este critério trata da existência de remanescentes da floresta nativa original na 

microbacia. A localização e tamanho destes fragmentos permitirá fazer uma 

projeção inicial das possibilidades de sua conexão através de diferentes estratégias 

técnicas e metodológicas a serem adotadas no PRISMA. 

Trata-se de critério relevante com vistas ao PRISMA, pois através dos fragmentos 

florestais existentes, será possível implantar corredores ecológicos e de 
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biodiversidade. E a partir de sua localização, tamanho e proximidade, será possível 

definir as diferentes estratégias técnicas e metodológicas a serem adotadas com 

esta finalidade. 

Os indicadores do critério (situação), notas e pesos constam no quadro a seguir. 

Código do critério Conectividade (situação) Nota Peso 

FRAGVEN 

Baixa 2 

0,05 
Média 4 

Alta 6 

Muito alta 10 

Os resultados para este critério constam na Figura 23. 

Figura 9 – Resultados para o critério fragmentos florestais de vegetação nativa 

 

5.1.2 Resultados para os critérios de mobilização social para sub-bacias 

São a seguir apresentados os resultados da priorização das sub-bacias quanto aos 

critérios de mobilização social. 

(a) Ações de Sindicatos e Organizações de Assistência Técnica (SINDIASSIST) 

É fundamental contar com o apoio dos Sindicatos e dos diferentes órgãos de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) na elaboração e execução do 
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PRISMA, como os parceiros de maior capilaridade no âmbito das sub-bacias, 

microbacias e propriedades rurais. 

Os indicadores do critério (situação), notas e pesos constam no quadro a seguir. 

Código do critério Indicadores (situação) Nota Peso 

SINDIASSIST 
Sem ações de SINDIASSIST 0 

0,15 
Com ações de SINDIASSIST 10 

Os resultados para este critério constam na Figura 24. 

Figura 10 – Resultados para o critério ações de sindicatos e organizações de assistência técnica 

 

(b) Ações e projetos de prefeituras (ASPREF) 

As ações e projetos das Prefeituras Municipais indicam uma maior aplicação das 

políticas públicas para o apoio ao desenvolvimento rural, levando, portanto, a uma 

maior confiança no poder público. 

A parceria das Prefeituras Municipais reveste-se de significativa importância para o 

PRISMA, uma vez que, em especial no âmbito do desenvolvimento territorial da 

microbacia, as ações derivadas das políticas públicas assumem importante papel de 

contrapartida.  

Os indicadores do critério (situação), notas e pesos constam no quadro a seguir. 
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Código do critério Indicadores (situação) Nota Peso 

ASPREF 
Sem ASPREF 0 

0,05 
Com ASPREF 10 

Os resultados para este critério constam na Figura 25. 

Figura 11– Resultados para o critério ações de prefeituras municipais 

 

(c) Existência e/ou experiências logradas de outros projetos (concluídos ou em 

curso) (OUTROSPROJ) 

A existência de outros projetos e as experiências logradas com os mesmos, são 

fatores que levam a maiores possibilidades de sucesso do PRISMA. Destaca-se, em 

especial as estratégias de mobilização, organização comunitária e gestão 

compartilhada que são adotadas nestes projetos e programas (em especial os 

relacionados com o planejamento do desenvolvimento rural tendo como área de 

intervenção a microbacia hidrográfica). Foram considerados os projetos e programas 

adotados pela Câmara Técnica na priorização das sub-bacias (PROTRATAR, 

FEHIDRO, Conexão Mata Atlântica e outros projetos). Os indicadores do critério 

(situação), notas e pesos constam no quadro a seguir. 

Código do critério Indicadores (situação) 
Nota 

Peso 
Sem presença Com presença 

OUTROSPROJ 

PROTRATAR 0 10 

0,15 
Conexão Mata Atlântica 0 10 

FEHIDRO 0 10 

Outros projetos 0 2 
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Os resultados para este critério constam na Figura 26. 

Figura 12 – Resultados para o critério experiências com outros projetos 

 

(d) Área cadastrada no Cadastro Ambiental Rural (CAR) (usando os dados do 

SICAR) (CAR) 

Trata-se de um critério que busca conhecer o nível de conhecimento da legislação 

ambiental em vigor e da consciência e comprometimento dos moradores locais na 

proteção ambiental, em especial os recursos hídricos e a biodiversidade. 

Entende-se que as propriedades rurais que contam com o CAR estão mais 

propensas a participar do PRISMA, uma vez que já cadastraram as áreas a serem 

preservadas e/ou recuperadas, com vistas a incrementar a oferta de serviços 

ecossistêmicos. 

Os indicadores do critério (situação), notas e pesos constam no quadro a seguir. 

Código do critério Indicadores (situação) Pontuação (nota) Peso 

CAR 

Até 20% 2 

0,15 

Entre 20 e 40% 4 

Entre 40 e 60% 6 

Entre 60 e 80% 8 

Acima de 80% 10 

Os resultados para este critério constam na Figura 27. 
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Figura 13 – Resultados para o critério área cadastrada no CAR 

 

5.1.3 Resultado da priorização das sub-bacias sem a aplicação do critério de 
urbanização 

A partir da análise integrada dos critérios das dimensões de criticidade ambiental e 

de mobilização social (considerando o peso de 50% para cada dimensão), obteve-se 

o resultado final da priorização das sub-bacias, os quais constam na Tabela 3 e na 

Figura 14. 
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Tabela 3 – Priorização prévia das sub-bacias do CBH Piabanha (ou seja, sem a aplicação do critério de urbanização) 

SUB-BACIA 
ÁREA 
(ha) 

CRITICIDADE AMBIENTAL (PESO: 0,5) 

SUBTOTAL 
PRIORIZAÇÃO CRITICIDADE 

AMBIENTAL 
RELEVABAST TAMMANC DENAS PERSOLO RESFL FRAGVEN DEGRADAPP 

(PESO: 0,05) (PESO: 0,05) (PESO: 0,05) (PESO: 0,1) (PESO: 0,1) (PESO: 0,05) (PESO: 0,1) 

Rio Preto 41.314,10 0,40000 0,30000 0,10000 0,40000 0,99676 0,49993 0,20000 2,89668 1ª 

Rio Santa Rita 2.254,14 0,10000 0,50000 0,10000 0,49334 0,78916 0,10000 0,20000 2,28250 3ª 

Rio Santo Antônio 11.586,90 0,10000 0,50000 0,10000 0,40000 0,98955 0,49997 0,20000 2,78952 2ª 

MOBILIZAÇÃO SOCIAL (PESO: 0,5) 

SUB-BACIA 
ÁREA 
(ha) 

SINDIASSIS ASPREF OUTROSPROJ CAR 
SUBTOTAL 

PRIORIZAÇÃO MOBILIZAÇÃO 
SOCIAL (PESO: 0,15) (PESO: 0,05) (PESO: 0,15) (PESO: 0,15) 

Rio Preto 41.314,10 1,50000 0,50000 1,80000 0,90000 4,70000 2ª 

Rio Santa Rita 2.254,14 1,50000 0,50000 0,00000 0,90000 2,90000 3ª 

Rio Santo Antônio 11.586,90 1,50000 0,50000 3,30000 0,60000 5,90000 1ª 

RESULTADO FINAL 

SUB-BACIA CRITICIDADE AMBIENTAL MOBILIZAÇÃO SOCIAL PONTUAÇÃO PRIORIZAÇÃO FINAL 

Rio Preto 2,89668 4,70000 7,59668 2ª 

Rio Santa Rita 2,28250 2,90000 5,18250 3ª 

Rio Santo Antônio (1) 2,78952 5,90000 8,68952 1ª 

(1) – Sub-bacia desclassificada devido ao grau de urbanização 
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Figura 14 – Priorização das sub-bacias no CBH-Piabanha (sem a aplicação do critério de 
urbanização) 

 

5.1.4 Aplicação do critério “grau de urbanização da sub-bacia” 

Além dos critérios apresentados, surgiu, na reunião com o CBH Piabanha, uma 

questão relacionada a sub-bacias muito urbanizadas, pois estas não seriam 

adequadas ao tipo de projeto que se pretende implementar, como foi o caso da sub-

bacia do rio Santo Antônio. 

Tendo em vista que esta sub-bacia fora previamente classificada como prioritária, 

realizou-se uma análise da área urbanizada das sub-bacias selecionadas e os 

resultados constam na Figura 15, onde pode-se observar que  a sub-bacia do rio 

Santo Antônio apresenta um grau de urbanização de 24%. 

NOTA: Muito embora, a análise integrada dos critérios de criticidade ambiental e 

mobilização social tenham indicado como prioritária a sub-bacia do rio Santo 

Antônio, a mesma foi desclassificada por apresentar um grau de urbanização de 

24% e, portanto, acima do limite considerado aceitável para a eficácia dos 

investimentos a serem realizados pelo CEIVAP. 
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Figura 15 – Resultados para o critério grau de urbanização 

 

5.2 Delimitação e priorização de microbacias 

Apresenta-se a seguir os resultados da delimitação e da priorização das 

microbacias. 

5.2.1 Delimitação das microbacias 

A partir da aplicação da metodologia descrita anteriormente, realizou-se a 

delimitação das microbacias que integram a sub-bacia prioritária do rio Preto, cujos 

resultados constam na Figura 16. 

Além da delimitação, procedeu-se a uma correlação entre as microbacias 

delimitadas pela metodologia de Ottobacias com a adotada pelo Programa Rio 

Rural, cujo resultado se apresenta na Figura 17. 
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Figura 16 – Visualização das microbacias elegíveis e não elegíveis na sub-bacia do rio 
Preto (CBH-Piabanha) 

 

 

Figura 17 – Correlação entre as microbacias delimitadas pelo critério de Ottobacias e as 
delimitadas pelo Programa Rio Rural na sub-bacia do rio Preto (CBH-Piabanha) 
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5.2.2 Priorização das microbacias 

5.2.2.1 Resultados para os critérios de criticidade ambiental 

(a) Áreas de Proteção Ambiental (APA) e Unidades de Conservação (UC) (APAUCs) 

Através deste critério será possível conhecer a extensão da microbacia ocupada por 

Áreas de Proteção Ambiental (APA), UCs de uso sustentável e em zonas de 

amortecimento de UCs de proteção integral. As microbacias com maiores áreas já 

conservadas e protegidas terão mais chances de uma resposta mais efetiva de 

incremento de serviços ambientais hídricos quando somadas às áreas a serem 

recuperadas através das estratégias do PRISMA. Os indicadores do critério 

(situação), notas e peso constam no quadro a seguir. 

Código do critério Indicadores (situação) Nota Peso 

APAUCs 

Até10% da área 2 

0,1 

Entre 10 e 20% da área 4 

Entre 20 e 30% da área 6 

Entre 30 e 50% da área 8 

> 50% da área 10 

Os resultados para este critério constam na Figura 18. 

Figura 18 – Resultados para o critério de APAs e UCs 

 

NOTA: Os critérios a seguir já foram descritos no capítulo que trata da priorização de 

sub-bacias, tendo em vista que são os mesmos para a priorização de microbacias. 
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(b) Grau de cobertura das Áreas de Proteção Permanente (APP) (COBERAPP) - 

Os Resultados para este critério constam na Figura 19. 

Figura 19 – Resultados para o critério grau de cobertura das APPs 

 

(c) Densidade de nascentes (DENAS) - Os resultados para este critério constam 

na Figura 20. 

Figura 20 – Resultados para o critério densidade de nascentes 

 

(d) Suscetibilidade à erosão ou perda de solo (PERSOLO) - Os resultados para 

este critério constam na Figura 21. 
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Figura 21 – Resultados para o critério suscetibilidade à erosão ou perda de solo 

 

(e) Áreas prioritárias para restauração florestal em áreas de interesse para 

proteção e recuperação de mananciais (RESFL) - Os resultados para este critério 

constam na Figura 22. 

Figura 22 – Resultados para o critério áreas prioritárias para restauração florestal 
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(f) Fragmentos florestais de vegetação nativa (FRAGVEN) - Os resultados para 

este critério constam na Figura 23. 

Figura 23 – Resultados para o critério fragmentos florestais de vegetação nativa 

 

5.2.2.2 Resultados para os critérios de mobilização social 

São a seguir apresentados os resultados da priorização das microbacias quanto aos 

critérios de mobilização social. Os critérios de mobilização social adotados para a 

priorização das microbacias constam na Tabela 4. 
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Tabela 4 – Critérios de mobilização social adotados para priorização das microbacias 

ID Microbacia Comunidades 
Ações de 

ATER 
Ações da 
Prefeitura 

Programas Outros projetos 

Observação 
Rio Rural Feira 

Análise 
de solos 

Gari 
comunitário 

Estradas 
da 

Produção 
PNAE PAA 

Banco de 
sementes 

1 
Córrego 

Sujo  
Vale Alpino e Tento Sim Sim Não Não Sim Não Sim Não Não Não  

2 
Rio 

Formiga  

Mottas; Independente de 
Mottas; Capororá; Pí da 

Serra; Buracada da Cobima 
Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Não Sim  

3 Rio Vieira 
Buracada do Vieira; Vila 

Vieira; Serra do Palmital ou 
Vila dos Teles 

Sim Sim Sim Não Sim Não Sim Sim Sim Não  

4 e 5 
Rio dos 
Frades 

Frades Sim Sim Não Não Sim Não Sim Sim Não Não 
Pouca agricultura - 
Bovinos de engorda 

6, 7 
e 8 

Rio das 
Bengalas 

Canoas e Prata dos Aredes Sim Sim Sim Não Sim Não Sim Não Não Não 
(Parque dos Três 

Picos) Pouca 
agricultura 
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(a) Ações de Sindicatos e Organizações de Assistência Técnica (SINDIASSIST) 

- Os resultados para este critério constam na Figura 24. 

Figura 24 – Resultados para o critério ações de sindicatos e organizações de assistência técnica 

 

(b) Ações e projetos de prefeituras (ASPREF) - Os resultados para este critério 

constam na Figura 25. 

Figura 25– Resultados para o critério ações de prefeituras municipais 
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(c) Existência e/ou experiências logradas de outros projetos (concluídos ou em 

curso) (OUTROSPROJ) - Os resultados para este critério constam na Figura 26. 

Figura 26 – Resultados para o critério experiências com outros projetos 

 

(d) Área cadastrada no Cadastro Ambiental Rural (CAR) (usando os dados do 

SICAR) (CAR) - Os resultados para este critério constam na Figura 27. 

Figura 27 – Resultados para o critério área cadastrada no CAR 
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5.2.2.3 Outros critérios 

Microbacias lindeiras (Código: LIND) - Foi adicionado à seleção de microbacias 

no CBH - Piabanha, conforme solicitado pela Câmara Técnica. Este novo critério 

considera de maior prioridade as microbacias localizadas nas proximidades 

imediatas a outra microbacia já selecionada em outro CBH, intuindo a uma maior 

integração para a mobilização social. 

Critério Indicadores (situação) Nota Peso 

LIND 
Com projetos lindeiros 10 

0,1 
Sem projetos lindeiros 0 

Os resultados constam na Figura 28. 

Figura 28 – Resultados para o critério de microbacias lindeiras 

 

5.3 Resultado final da priorização das microbacias 

A partir da análise integrada dos critérios das dimensões de criticidade ambiental e 

de mobilização social (considerando o peso de 50% para cada dimensão), obteve-se 

o resultado final da priorização das microbacias. Os resultados constam na Tabela 5 

e na Figura 29. Resultou prioritária para receber o PRISMA a microbacia do rio 

Vieira. 
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Tabela 5 – Priorização final das microbacias do rio Preto – CBH Piabanha 
CRITICIDADE AMBIENTAL (PESO: 0,5) 

ID MICROBACIA 
AREA 
(ha) 

DENAS PERSOLO RESFL FRAGVEN COBERAPP APAUCS 
SUBTOTAL 

PRIORIZAÇÃO CRITICIDADE 
AMBIENTAL (PESO: 0,05) (PESO: 0,1) (PESO: 0,1) (PESO: 0,05) (PESO: 0,1) (PESO: 0,1) 

2 Rio Formiga 1.525,87 0,300 0,400 0,992 0,500 1,000 0,200 3,392 1ª 

4 Rio dos Frades 2.734,72 0,200 0,400 0,991 0,500 0,200 1,000 3,291 2ª 

5 Rio dos Frades 2.068,97 0,100 0,400 0,990 0,500 0,200 1,000 3,190 3ª 

1 Córrego Sujo 1.324,78 0,200 0,400 0,999 0,500 0,800 0,200 3,099 4ª 

3 Rio Vieira 3.266,07 0,300 0,400 0,997 0,500 0,200 0,200 2,597 5ª 

6 Rio das Bengalas 2.901,58 0,200 0,400 1,000 0,500 0,200 0,200 2,500 6ª 

7 Rio das Bengalas 1.897,22 0,200 0,400 1,000 0,500 0,200 0,200 2,500 7ª 

8 Rio das Bengalas 2.106,40 0,100 0,400 1,000 0,500 0,200 0,200 2,400 8ª 

MOBILIZAÇÃO SOCIAL (PESO: 0,5) 

ID MICROBACIA 
ÁREA 
(ha) 

SINDIASSIS ASPREF OUTROSPROJ CAR LIND 
SUBTOTAL 

PRIORIZAÇÃO MOBILIZAÇÃO 
SOCIAL (PESO: 0,05) (PESO: 0,05) (PESO: 0,15) (PESO: 0,15) (PESO: 0,1) 

3 Rio Vieira 3.266,07 0,500 0,500 1,350 0,900 1,000 4,250 1ª 

2 Rio Formiga 1.525,87 0,500 0,500 1,500 0,900 0,000 3,400 2ª 

6 Rio das Bengalas 2.901,58 0,500 0,500 1,200 0,900 0,000 3,100 3ª 

7 Rio das Bengalas 1.897,22 0,500 0,500 1,200 0,600 0,000 2,800 4ª 

8 Rio das Bengalas 2.106,40 0,500 0,500 1,200 0,600 0,000 2,800 5ª 

4 Rio dos Frades 2.734,72 0,500 0,500 0,300 1,500 0,000 2,800 6ª 

5 Rio dos Frades 2.068,97 0,500 0,500 0,300 1,200 0,000 2,500 7ª 

1 Córrego Sujo 1.324,78 0,500 0,500 0,150 1,200 0,000 2,350 8ª 

RESULTADO FINAL 

ID MICROBACIA CRITICIDADE AMBIENTAL MOBILIZAÇÃO SOCIAL PONTUAÇÃO PRIORIZAÇÃO FINAL 

3 Rio Vieira 2,597 4,250 6,847 1ª 

2 Rio Formiga 3,392 3,400 6,792 2ª 

4 Rio dos Frades 3,291 2,800 6,091 3ª 

5 Rio dos Frades 3,190 2,500 5,690 4ª 

6 Rio das Bengalas 2,500 3,100 5,600 5ª 

1 Córrego Sujo 3,099 2,350 5,449 6ª 

7 Rio das Bengalas 2,500 2,800 5,300 7ª 

8 Rio das Bengalas 2,400 2,800 5,200 8ª 
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Figura 29 – Resultado final de priorização de microbacias 

 

Portanto, conforme mostrado na Tabela 5 e ilustrado no mapa da Figura 29 a 

microbacia “Rio Vieira” foi eleita a microbacia alvo para o 1º ciclo do Programa 

Mananciais na região hidrográfica do CBH-Piabanha. 

5.3.1 Encaminhamentos 

Uma vez os resultados aceitos pela Câmara Técnica e pelo Comitê, este terá a 

incumbência de elaborar e aprovar um documento que endosse a escolha das sub-

bacia do rio preto e a microbacia do Rio Vieira como prioritária para implantar o 1º 

ciclo do Programa Mananciais  

 



MEMORIAL DESCRITIVO DE PRIORIZAÇÃO  
  

                      

6 REFERÊNCIAS 

Deliberação CEIVAP nº 276 de 12 de novembro de 2019. “Aprova o Programa de 

Investimento em Serviços Ambientais para Conservação e Recuperação de 

Mananciais – Programa Mananciais do CEIVAP”. Disponível em: < 

http://ceivap.org.br/deliberacao/2019/deliberacao-ceivap-276.pdf> Acessado em 

março de 2021. 

INEA. 2018. Atlas dos Mananciais de Abastecimento Público do Rio de Janeiro. 

Subsídios ao Planejamento e Ordenamento Territorial. 

INEA. 2020. Relatório Região IV – Piabanha. Diagnóstico das quarenta e oito Áreas 

de Interesse para Proteção e Recuperação de Mananciais – AIPMs. Região 

Hidrográfica IV. 

 



MEMORIAL DESCRITIVO DE PRIORIZAÇÃO  
  

                      

ANEXO I – CARTA DE ENDOSSO DA SUB-BACIA DO RIO PRETO E DA 

MICROBACIA DO RIO VIEIRA COMO ALVO PARA O PRIMEIRO PRISMA 

 

 


